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APRESENTAÇÃO 

 

 

Um livro é um brinquedo feito com letra. Ler é 

brincar.  

Rubens Alves 

  



17 
 

 

A resenha que segue foi desenvolvida sobre o 

tema das línguas de sinais, a partir de um 

prisma interdisciplinar, visando “holofotear” 

perspectivas que apontem caminhos alternati-

vos do repensar o objeto em questão. 

 

Sua proposta se diferencia - de modo minima-

mente original - por cavalgar em um caminho 

reverso à práxis científico-social provocativa e 

puerilmente, tanto na construção de sua abor-

dagem despojada e irreverente quanto na sim-

plicidade de dizer apenas o que convém para o 

momento. 
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Em nenhum momento o texto objetiva dissecar 

o tema (geral ou específico) em tela com res-

postas-perguntas puramente científicas. Antes, 

se preocupa em evidenciar alguns dos questio-

namentos que o autor vem se fazendo ao longo 

dos últimos vinte anos de convivência, ora com 

a língua de sinais ora com alguns de seus usu-

ários intrínsecos e adjacentes, de modo à “mo-

saicá-las” às inferências empíricas. 

 

Finalmente, espera-se que a leitura possa ser-

vir para esboçar - entre rugas de interrogação, 

ceticismos, descréditos e desdéns - algum sor-

riso, sempre na esperança de que, quem sabe, 

se possa levar alguns a sair do lugar-comum 
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para o lugar-do-diferente ou, ainda, para o lu-

gar-do-não-lugar, sendo este último o preferido 

pelo autor. 
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BERESHIT 

 

 

Em momentos de crise, só a imaginação é mais 

importante que o conhecimento.  

Albert Einstein 
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Ao longo de séculos, muitos discursos oriundos 

do senso comum foram massificados, “fran-

kensteineados” e difundidos pelo injusto parâ-

metro chamado de “normalidade”.  

 

 

 

 

Quem definiu o normal? 

 

O que é normal? Quem é normal? Quem rege 

a regra da normalidade? A quem interessam 

tais regras? Quem se beneficia com elas? Se-

ria o normal, a norma e a normalidade um re-

flexo da presunção dos que se retroalimentam 

da velha consciência nazistogrecofaraônica?  
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O surgimento do caos 

 

Divaguemos. Antes que houvesse o nada, o 

Design Inteligente compunha o fascínio da cri-

ação. Foi do nada ou no nada que o ser, onto-

logicamente falando, através da aquarela exis-

tencial, substancializou-se na imagem e seme-

lhança de seu Grande Arquiteto e viu que tudo 

era muito bom. Foi o fim-início de muitas esté-

ticas eras. Ao longo destas, dentro e fora delas, 

diversas estruturas inteligentes e pensamen-

tos-formas se desenvolveram, evoluíram e hie-

rarquizaram-se. Dentro de nosso restrito crivo 

linguístico é cabível pontuar que “nasceram” ou 

se estruturaram os primeiros níveis de consci-
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ência.  Quanto mais elevado o grau da pleni-

tude da consciência sobre algo (ainda que este 

“algo” seja a consciência da própria consciên-

cia) maior o grau de responsabilidade sobre a 

aplicabilidade das decisões no que tange a oti-

mização dos resultados lastreados por ela.  

 

Remixando (metaforicamente) a física e a teo-

logia, afirmo que, a percepção veio como um 

efeito boreal diamantino e translúcido das for-

mas-sem-forma, seguida, como o trovejado, 

tempestuoso e “tsunâmico” berro oceânico, de 

algumas percepções. Ouviu algo como רוא (or). 

Outras percepções, no entanto, ouviram-na 

como ॐ (om). Houve, ainda, Luz - o pós-parto 
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das primeiras consciências, nossas irmãs-

mais-velhas.  

 

Infelizmente, em dado momento da meta-histó-

ria, o responsável pelo equilíbrio da biodiversi-

dade, ou melhor, uma das consciências-irmãs-

mais-velhas, perdeu seu foco existencial, ge-

rando o caos. Mesmo assim - e pelo princípio 

da resiliência - as estruturas do ecossistema 

continuaram com seu processo desenvolvi-

mentista sobre a plataforma deste novo cená-

rio. Com isso, as competências no sistema bio-

geológico foram margeadas pela organização 

tecida pelo narcisismo das violentas vias da se-

leção natural. Nesse ambiente, a estrutura neu-
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robiológica e mental do homo sapiens foi fecun-

dada e, na pior das hipóteses, foi por ela que 

ele assimilou e construiu seus parâmetros e 

suas normas. Esta tecelagem caótica nutriu-se 

do péssimo hábito de assimilar e julgar que 

uma estrutura fisiologicamente diferente do seu 

padrão (também caótico) interno de referência 

é fraca e insignificante. Por assim entender, ela 

tem dificuldade em aceitar aquilo que foge do 

padrão nazistogrecofaraônica.  
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Quem definiu a deficiência? 

 

Desse modo, quando uso o termo “deficiente”, 

nossa mente o traduz automaticamente como 

sendo algo incapaz, menor, inapropriado, pato-

lógico – o que não é de todo inadequado para 

o que é por competência. Os meta-pterossau-

ros polinizaram o “hino ao normal”, mas, foram 

seus ruminantes herdeiros que fomentaram e 

canonizaram esta maldita “ode à arrogância”. 

 

Por essa razão (se é que há qualquer mérito 

racional a ser empregado) é que não há dis-

curso humanitário contemporâneo que corrija 

em curto prazo os estragos causados pelo eco 



28 
 

 

do ego coletivo - muitas vezes catedratica-

mente embasados - ruminados ao longo de sé-

culos, como é o caso dos discursos desumanos 

e desalmados advindos das consciências ne-

crosadas pelo câncer social vigente Marcofeli-

cieus Malafaiacarum. O que é normal? Quem é 

o normal? Quem definiu o padrão litúrgico exis-

tencial? 

Pensando a questão da mecânica do processo 

auditivo como princípio e parâmetro normativo, 

entendemos que, a não portabilidade deste fer-

ramental “a quem” ou “o que quer que seja” im-

plicaria em entendê-lo com um deficiente audi-

tivo. O que é justo por este viés. No entanto, o 

que essa ideia, de fato, evoca quando talhada 

à consciência humana?  


